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LEI Nº 8624, DE 10 DE MARÇO
DE 2025

 
Dispõe sobre a revisão da circunscrição territorial do
município de Paquetá.
 
 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO PIAUÍ , Faço saber que o Poder Legislativo
decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

 
Art. 1º Nos termos art. 1º da Lei nº 5.120, de 19 de janeiro de 2000, esta Lei dispõe sobre a

revisão da circunscrição territorial do município de Paquetá, criado pela Lei nº 4.680, de 26 de janeiro de
1994.

Parágrafo único. As coordenadas citadas no texto estão no sistema UTM, referidas ao
meridiano central de 39º de longitude oeste e foram obtidas graficamente das folhas topográficas, escala
1:100.000, da Diretoria do Serviço Geográfico do Exército – DSG, abaixo discriminadas:

SB.24-Y-A-IV  - INHUMA- MI-1121-1984
SB.24-Y-C-I - SANTA CRUZ DO PIAUÍ  -  MI - 1200 - 1975-3
 
Art. 2º O município de Paquetá, faz limite com:
I - com o município de São João da Varjota: Começa no ponto de coordenadas 9.222,00

kmN / 192,10 kmE, na antiga Linha do Telégrafo na Serra da Tapera; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.223,70 KmN /193,90 KmE, na chapada do Jacu e segue por uma linha reta até o ponto de
coordenadas, 9.226,25 KmN/194,55 KmE, na chapada da Mamgabeira;

II - com o município de Dom Expedito Lopes: Começa no ponto de coordenadas 9.226,25
kmN / 194,55 KmE, na Chapada da Mangabeira; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.225,10
KmN/198,25 kmE; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.224,80 KmN/199,35 KmE, na
rodovia PI-242; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.224,30 KmN/201,80 KmE; segue por
uma reta até o ponto de coordenadas 9.222,60 KmN/206,90 KmE, na estrada Caiçara / BR 316 e segue
por esta estrada até o ponto de coordenadas 9.221, 75 KmN / 211,05 KmE, na estrada Caiçara / BR – 316,
no entroncamento da estrada para o povoado Mirolândia;

III - com o município de Picos: Começa no ponto de coordenadas 9.200,75 kmN / 211,75
kmE, na confluência de dois afluentes do Rio Itaim; vai em linha reta até o pico de coordenadas 9.202,85
KmN/211,15; segue por outra reta até o pico de coordenadas 9.206,30 KmN / 209 KmE, numa elevação
entre as localidades Pau D’ Arco e Tabatinga; segue por mais uma reta até o ponto de coordenadas
9.211,50 KmN / 211,00 KmE, na serra do Pai Amaro; segue ainda em linha reta até o ponto de
coordenadas 9.214,25 kmN / 212,90 KmE, na nascente de um afluente do Riacho da Bica; desce por este
afluente até sua foz, no ponto de coordenadas 9.214,55 KmN / 215,05 KmE; sobe pelo riacho da bica até
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sua nascente mais oriental, no ponto de coordenadas 9.219,90 KmN / 213,75 KmE; vai em linha reta até o
ponto de coordenadas 9.221,85 KmN / 214,45 KmE, no cruzamento da estrada Chapada d’Água / BR 316
com a estrada Caiçara / BR 316, na Localidade Chapada do Fio e segue pela última estrada referida até o
ponto de Coordenadas 9.221,75 KmN / 211,05 KmE, no entrocamento da estrada para o Povoado
Mirolandia;

IV - com o município de Aroeiras do Itaim: Começa no ponto de coordenadas 9.191,80
kmN / 204,20 kmE; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.192,10 kmN / 205,20 kmE, num
caminho; segue por uma reta até o pico de coordenadas 9.193,00 kmN / 207,60 kmE; toma e segue por um
divisor de águas entre afluentes da margem esquerda do Rio Oiti até o ponto de coordenadas 9.199,10
KmN / 207,55 KmE, no Rio Oiti; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.199,60 KmN / 211,50
KmE, no rio Itaim; desce por este rio até o ponto de coordenadas 9.200,65 kmN/211,60 KmE, na foz de
um afluente da margem direita e sobe por este afluente até o ponto de coordenadas 9.200,75 KmN / 
211,75 KmE, na confluência de dois afluentes do Rio Itaim;

V - com o município de Santa Cruz do Piauí: Começa no ponto de coordenadas 9.191,80
kmN / 204,20 kmE; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.190,85 kmN / 201,25 kmE, num
caminho para localidade Irajá; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.191,00 kmN / 200,00
kmE; segue por um meridiano até o ponto de coordenadas 9.195,15 kmN / 200,00 kmE, no caminho para a
localidade Sete Lagoas; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.200,80 kmN / 201,40 kmE;
segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.205,50 kmN / 200,45 kmE, na Serra do Gentil;; segue
por esta estrada até o ponto de coordenadas 9.207,10 kmN / 199,15 kmE, numa estrada; segue por uma
reta até o ponto de coordenadas 9.209,60 KmN / 197,05 KmE, na estrada Paquetá /Santa Cruz do Piauí;
segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.212,95 KmN/196,80 KmE, no Riacho Fundo; segue por
uma reta até o ponto de coordenadas 9.214,10 KmN/195,00 KmE, na rodovia Pi-242 no entroncamento de
uma estrada; segue por uma estrada até o ponto de coordenadas 9.215,90 KmN / 193,15 KmE; segue por
uma reta até o ponto de coordenadas 9.217,00 KmN / 192,50 KmE, numa elevação; toma e segue pelo
divisor de águas entre o Rio Itaim e o Riacho Fundo até o ponto de coordenadas 9.222,00 KmN / 192,10
KmE, na antiga Linha do Telégrafo na Serra da Tapera.

 
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
 

PALÁCIO DE KARNAK, em Teresina (PI), 10 de março de 2025.

 
(assinado eletronicamente)

RAFAEL TAJRA FONTELES
Governador do Estado do Piauí

 
 

(assinado eletronicamente)
MARCELO NUNES NOLLETO

Secretário de Governo
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(*) Lei de autoria do Deputado Hélio Isaías, PT (informação determinada pela Lei nº 5.138, de 07 de

junho de 2000, alterada pela Lei 6.857, de 19 de julho de 2016)
Documento assinado eletronicamente por RAFAEL TAJRA FONTELES,
Governador do Estado do Piauí, em 12/03/2025, às 08:44, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no Cap. III, Art. 14 do Decreto
Estadual nº 18.142, de 28 de fevereiro de 2019.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.pi.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o
código verificador 017007988 e o código CRC EA5F6AC6.

Referência: Caso responda este Documento, indicar expressamente o Processo nº
00010.001706/2025-36 SEI nº 017007988
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PRIJETy DE LEI N' 9]6, on DE

LIDO NO EXPEDIENTE

DE 2023.

Dispõe sobre a revisão da circunscrição
territorial do Município de PoquetáEM,J O ,íO .

1e Secretári

oGo DOR DO ESTADO DO PIAUÍFAÇo saber que o
Poder L ta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. lo Nos termos art. lo da Lei. 5.120, de 19 de janeiro de 2000, esta Lei dispõe

sobre a revisão da circunscrição territorial do Município de Paquet{ criado pela Lei
no 4.680. de 26/0111994.

Parágrafo Unico: As coordenadas citadas no texto estão no sistema UTM, referidas
ao meridiano central de 39' de longitude oeste e foram obtidas graficamente das

folhas topográficas, escala l:100.000. da Diretoria do Serviço Geográfico do
Exército - DSG, abaixo discriminadas:

SB.24.Y.A.IV . INHUMA. MI-I 121-I984
SB.24.Y-C-I _ SANTA CRUZ DO PIAUÍ _ MI 12OO _ 1975.3

AÍ. 2o O municipio de Paquetá, faz limite com:

Começa no ponto de coordenadas 9.222,00 kmN / 192,10 kmE, na antiga Liúa do
Telégrafo na Serra da Tapera; segue por uma Íeta até o ponto de coordenadas
9.223,70 KmN /193,90 KmE, na chapada do Jacu e segue por uma liúa reta até o
ponto de coordenadas, 9.226,25 KmN/194,55 KmE, na chapada da Mamgabeira.

ll. Com o Município de Dom Expedito Lopes:

Começa no ponto de coordenadas 9.226,25 kmN / I 94,55 KmE, na Chapada da
Mangabeira: segue por uma reta ate o ponto de coordenadas 9.225,10 KmN/198,25
kmE; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.224,80 KmN/199,35 KmE,
na rodovia PI-242; segue por uma reta ate o ponto de coordenadas 9.224,30
KmN/201,80 KmE; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.222,60
KmN/206,90 KmE, na estrada Caiçara / BR 316 e segue por esta estrada até o ponto
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l. Com o Município de São João da Varjota:
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de coordenadas 9.221,75 Kmn- / 211,05 KmE, nâ estrada Caiçara / BR - 316, no

entÍoncamento da estrada para o povoado Mirolândia.

IIt. Com o Município de Picos:

Começa no ponto de coordenadas 9.200,7 5 kmN / 211,75 kmE, na confluência de

dois afluentes do fuo ltaim; vai em liúa reta até o pico de coordenadas 9.202,85

I(mN/21I,l5; segue por outÍa reta até o pico de coordenadas 9.206,30 KmN / 209

KmE, numa elevação entre as localidades Pau D' Arco e Tabatinga; segue por mais

uma reta até o ponto de coordenadas 9.211,50 KmN / 211,00 KmE, na sena do Pai

Amaro; segue ainda em liúa reta até o ponto de coordenadas 9.214,25 kmN / 212,90

KmE, na nascente de um afluente do Riacho da Bica; desce por este aÍluente até sua

foz, no ponto de coordenadas 9.214,55 KmN / 215,05 KmE; sobe pelo riacho da bica
até sua nascente mais oriental, no ponto de coordenadas 9.219,90 KmN / 213,75
KmE; vai em liúa reta até o ponto de coordenadas 9.221,85 KmN / 214.45 KmE, no
cruzamento da estrada Chapada d'Água / BR 316 com a estrada Caiçara / BR 3 16, na

Localidade Chapada do Fio e segue pela última estrada referida até o ponto de

Coordenadas 9.221 ,7 5 KmN / 2l I ,05 KmE, no entrocamento da estrada para o
Povoado Mirolandia.

IV. Com o Município de Aroeiras do ltaim:

V. Com o Município de Santa Cruz do Piaui:

Começa no ponto de coordenadas 9.191,80 kmN / 204.20 kmE; segue por uma Íeta
até o ponto de coordenadas 9.190,85 kmN / 201,25 kmE, num camiúo para
localidade lrajá; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.191,00 kmN /
200,00 kmE; segue por um meridiano até o ponto de coordenadas 9.195,15 kmN /
200,00 kmE, no caminho para a localidade Sete Lagoas; segue poÍ uma reta até o
ponto de coordenadas 9.200,80 kmN / 201,40 kmE; segue por uma reta alé o ponto
de coordenadas 9.205,50 kmN / 200,45 kmE, na Serra do Gentil;; segue por esta
estrada até o ponto de coordenadas 9.207,10 kmN / 199,15 kmE, numa estrada; segue
por uma reta até o ponto de coordenadas 9.209,60 KmN / 197,05 KmE, na estrada
Paquetii /Santa Cruz do Piauí; segue por uma reta até o ponto de coordenadas
9.212,95 KmN/196,80 KmE, no Riacho Fundo; seguc por uma reta até o ponto de
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Começa no ponto de coordenadas 9.191,80 kmN i 204,20 kmE; segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.192,10 kmN / 205,20 kmE, num camiúo; segue por
uma reta ate o pico de coordenadas 9.193,00 kmN / 207,60 kmE; toma e segue por
um divisor de águas entre afluentes da margem esquerda do Rio Oiti até o ponto de
coordenadas 9.199,10 KmN / 207,55 KmE, no Rio Oiti; segue por uma reta até o
ponto de coordenadas 9.199,60 KmN / 211,50 KmE, no rio Itaim; desce por este rio
até o ponto de coordenadas 9.200,65 kmN/211,60 KmE, na foz de um afluente da
mÍugem direita e sobe por este afluente até o ponto de coordenadas 9.200,75 KmN /
2l1,75 KmE, na confluência de dois aÍluentes do Rio ltaim.
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coordenadas 9.214,10 KmN/195,00 KmE, na rodovia Pi-242 no entroncamento de
uma estrada; segue por uma estrada até o ponto de coordenadas 9.215,90 KmN /
193,15 I(mE; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.217,00 KmN / 192,50
KmE, numa elevação; toma e segue pelo divisor de águas entÍe o Rio Itaim e o
Riacho Fundo até o ponto de coordenadas 9.222,00 KmN / 192,10 KmE, na anriga
Linha do Telégrafo na Serra da Tapera.

Art. 3" Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçâo

SALA DAS COMISSÕES DA ASSEMBLÉN IBCTSTATIVI

Teresina (Pl), de de 2023

H
De o Estadual
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O presente projeto de Lei visa fazer a atualização e revisão da circunscrição territorial

do Município de Paquetá, que foi uiado pela Lei no 1.680 de 26 de ianeiro de I.991.

Ressalte-se que q presente Lei data de mais de 29 anos e em que pese o esmero dos

legisladores à época de sua edição, em face da limilação tecnológica da época acabou

por não reJletir a melhor demarcação territorial do Município, posto que com a

evolução da tecnologia oconida nas últimas décadas, surgiram novas regras de

cortografias. corrigindo distorções íerritoriais e contribuindo para a superação de

entreves político adminislrativos relacionados com os Municípios envolvidos.

Daí porque após passar pela CETE - Comissão de Estudos Territoriais (criada por

meio da Lei 5.120/2000), com parecer favoráoel daquela comissão, obtido atavés de

reuniões com representantes e gestores dos municípios envolvidos; a mesma opinou

favoravelmente ao encaminhamento do mesmo.

Frise-se que a CETE é um colegiado formado por diversos órgãos e que tem como

principal função ossessorar esta Casa no que se refere a revisão dos limites lerritoriais

dos municípios piauienses, de forma que, no.final de cada análise o município disponha

de um mopa atualizado e de uma novo lei ordenando seus respectivos limites.

Dessa forma, uma vez que o presente proieto de lei viso, nõo reduzir áreas dos

municípios envolvidos, mais sim proceder com umd atualização da demarcação

cartográfica do mesmo, utilizando-se das melhores e mais atualizadas lécnicas, tais

como utilização de GPS e demarcação de todos os ponÍos e coordenadas atuais,

definindo a órea dos municípios enwlvidos.
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Peço o apoio dos pares para a provaçdo do mesmo.

Teresina. de setembro de 2023

atus

De Es
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Assunto: Atualização da Circunscrição Territorial do Município de Paquetá.

O PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ESTUDOS TERRITORIAIS DO
ESTADO DO PAUÍ-CETE da Assembleia Legislativa do Estado do Piauí - ALEPI,
no uso de suas atribuições legais e regimentais estabelecidas na lei n" 5.120 de
2000,

Msando a consolidação da divisáo polÍtico administrativa dos municípios do
estado do Piauí, nos estudos sistemáticos da comissão, considerando a
regulamentação e delimitação territorial.

RESOLVE

Analisar e atualizar a delimitação territorial do município de Paquetá e seus
respectivos municípios adjacentes em razão de inconsistências observadas em
relação da lei de criação e as cartas de referência. Desta forma, pretende-se
também a modernizaçáo da linguagem dos memoriais descritivos, e buscando
atualização das cartas com os novos limites territoriais.

Teresina. Pl, 13 de março de 2013

fls-
Presidente da CETE-Pl
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Oficio CETE/ n.' 33912013 Teresin4 20 de Agosto de 2013

Da: Comissão de Estudos Territoriais do Piauí - CETE-PI
Para: Exmo Sr CRISTIANO GONÇALVES PORTELA Pref. do Municipal de Paqueú
Assunto: Convocação para assinatura de Termo de Acordo

Senhor Prefeito,

A Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piaui - CETE-PI, no uso de
suas atribuições regimentais e como'desdobramento da convocação feita através do Oficio
CEI'E-PI, onde foram discutidas questões relacionadas a limites territoriais envolvendo o
município de Paquetá e os municipios Aroeira do ltaim, Dom Expedito Lopes, Santa
Cruz do Piaui e São João da Varjota, toma a delibemção de convocá-lo para audiência
conciliatória entre Íts paíes envolvirlas, a ser realizada às nove horas no dia 28 de Agosto de
2013 à sala da Comissão de Meio Ambiente desse Poder Legislativo, onde também esta

firncionando a Comissão de Estudos Territoriais, ocasião em que Vossa Excelência deverá
assinar o Termo de Acordo decorrente.

Informo, por oportuno, que os membros da rrferida Comissão estão ao seu

inteiro dispor, ao tenipú em que coloco o segtririte teleione (86) 3133 3209) para dirimir
dúvidas que por vennua possam surgir.

Na certeza da atenção, aproveito a oportunidade para âpresentar-lhes
protestos de estima e consideração.

Atenciosamente

FI Ant o Féli.r,n

Presidente da CETE-PI
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Oficio CETE/ n.' 34012013 Teresin4 20 de Agosto de 201 3

Da: Comissão de Estudos Territoriais do Piauí - CETE-PI
Para: Exmo SÍ JOÃO EUFRASIO ALVES Pres. da Câmara Municipal de Paquetrá

Assunto: Convocação para assinatura de Termo de Acordo

Senhor Presidente.

A Comissão de Esrudos Territoriâis do Estado do Piauí - CETE-PI, no uso de
suas atribuições regimentais e coma desdobramento da convocação feita aaavés do Oficio
CETE-PI, onde foram discutidas questôes relacionadas a limites territoriais envolvendo os
municípios de Paquetá e os municípios Aroeira do ltaim, Dom Erpedito Lopes, Santa
Cruz do Piauí e São João da Varjota, toma a deliberação de convocá-lo para audiência
conciliatória entre as paÍtes envolvidas, a ser realizada às nove horas no dia 28 de Agosto de
2013 à sala da Comissão de Meio Ambiente desse Poder Legislativo, onde também esta

funcionando a Comissão de Estudos Territoriais, ocasião em que Vossa Excelência deverá
assinar o Termo de Acordo deconente.

lnformo, por oportuno, que os membros da referida Comissão estão ao seu

inteiro dispor. ao tempo em que coloco o seguinte teleÍbne ((8ó) 3133 3209) para dirimir
dúr'idas que por vennra possam surgir.

Na certeza da atenção. aproveito a opornrnidade para apresentarJhes
protestos de estima e consideraçâo.

Atenciosamente

47
ep. -^ 4tônia Féliv
sidente da CETE-PI
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c di.táncia 3.000,00 rtror rla o ll-O?. !r... irrrco !.gue FIo pi-
quc dri Dita! Câlât.lrâi/J.nlp.pciÍo, coí lrnro lorsx, rralindo
J.rou,oo re(íoc nti. o'n-s, ÍurÉ 3o5i, ,|ôdlndo l.ffo,00 rêtÍos àtó o
tràrco tt-10. rurno lros!, h.dlnllo ?50,0ú nacror !tá o n-lt, iuôillosr,
hadirdo ó,900,00 ..t.ot .tõ o a-t2, lufi 3rosl, r-drnato 9-roo,o0
íErro. rtÉ o I-l!.

coà g riur,rrct?lo o! rtÀIlíoeolr§

Co.aC. no tlarc-o fi-tlf atElrê cor ru$o 76osH, rEdlndo
2.850,00 hot.o! ôt6 o i-tt, lUF lrosl, Edlnalo 9oo,0o mtro. .tõ c
ll-15.

cmrcã no lrarco !r-15, .êgue co'l Íuno a9oslí, i€d1ndo 2.250,00
í!€tro. àté ô ii-16, ruÉ aOoNí. lEdindo-2.200.00 retros.tê o tr-l?,
ruÉo ttoNt, .cdl.ndo 10.650,00 râtlol àt6 o x-13, rúro 59orM, hodl.-
ato l,5oo,o0 rEtro! !t6 o r+-lt. runo roxE, mdln.Jo t.lo0,Oo mltro3
!tê o lr-20, rsE íroalÍ, Dodindo 2.250,00 iêtro! ãtá o rt-zl,
26ot r, úedindo 6.100,00 Etror ata o X-22, ruto s2olii, rallndo
?.350,00 Nr!o. ôtô o n-2!.

cor o xuxrcÍrto Dt Dot trDtDrto toplg
i.

corgr iro l{ltco ,blr. t|guo a.. toF 2tô.rr. . Édtndo
a.lOO,eO r.tso, ;ta o lt-za, tü& ?rrlt, -ô1 ro a.l00,ú r[!o. a!é
o rF2l, ruio l?or!, Édlüto 2.ac0,00 -tror .ta o N-2ú, tll- 3aosE,
xdln(to 2.20o,00 r.tÍo..ta p ll-2?,'auaô ,lófC.. úafndó 2.5OO,0O
Étlo. .ta o n-28, taos!, ,.dloito 5.t00,00 -!Íor .!.; o r-29 Íu!.
lrotr- rÉàlna^

rrl

DÉ
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ni

hà{.rdr r DO, r' l]í d. 17 d. dq.rf.o d. 2tra - nt!nüüÉ! po. i.Érndo.

P,..rú{últr ê àdça Ípdâáa. .n €ü,Crclo r, 
'laí

w -h . dytte da .t @.N,tb
eair.dà, -4ilpin * Pknr. .',

o colltnÀmi tx, ígtÁto !o t'ADl Ft(. í!à qq o P.á6
a.rirrtiro ídi! r e !*ns . naÉ& L.i

Áí r o r,Á.i.9i. t,Itrq, FiiS tÉL R.ro[É ftqnErl f ir. rlê L
,t ,:,!ílb & l atr, rú . É.. ..rrü!É ikne

I . d o tÁ.L{$ & sdd !b fi.d: .ú,!... @ t[, & <.o.d...4e
!,36rar td. / 2t9:0 b!r:: t tE a 6.r. íá d o ptô & -a..rlJ-, tlrr.4
le! / 2ir.?, Í.ú. aÚ &. nãã.r. Ai.Cp & Gr-, {8 r..@ É d. Õ

Íe. i. .qüda. t2r:Ji rrn l :rljo bÉ .. d r.gí. & ai.áó ô
G*rÉí ri.À 6 t& rá. hi .ré o ínb .r. 6itÉ.ôt 9:r l,co rEN , : Ig..iai lEÊ
P.i úà @ rd: vd ra p t!ô & {úd.,idc 9ljo,@ lÀ\ ,i 2l tro lte o..!nrt
C!üá.' saÚ .lo Fl-4 rte d .6 à ,.a o r@ ô qeúúrs 9r:ãt.00
LrD\ r 92.15 tnE" ú .rrô §.n6 d. riar!'@ É §dÉ üo Í6q@: qE pd
Ei. @ rrr da c p.rr, it 6ú{ú. 9l:6JD rÀlv / aó.t t,ú} ,E 6úr! !d.
r'. sad r Ânaoi.t{ .isL !! lioln i6, %i ra o ,úb d. díàDdú § :.'ó.<0 rr,} ,
:.1õ,10 qnE, §e dí,t Unb:

Í - or o Mqrúit rl. GõituÀ qrq. d dro L d.ie't,s
t:|.,ót túlt, :.aao ld. D lDiÉí BA-2!q r.i d lriL cL ré ô ràIp &qEa.rd..921a2,latl/2t,9obrF.eeíúÔLa6úÉPÍôni..tB9..odn
@ .Ê o Fr.b & qdâ& 9l I t.ro Lr}. 1?ró,10 toEi rao tú 6.n 6 É !a
o Íütn.r. q)dÉi- elllJó, lÀr ,23ta5 tre ú úaoyi. sÂ{,?. @
..tdreú ô .4.d. ,r.. i(É!.!ô TÉÊ -!É E!& d Ihkr ô - o
!*É&§dérrl r.2l UolÀl{ r4a9,ldE óffiôi. rtú,iii!.|Ú,'
aR-«,, ú o t*, a&,.aq úrE 9d * ,i.é. r{ o ,ôb d. ú.1ã!(.
.-2I2,rO l@\,, ,rllo lDÊ; .+. @ {d. É ra o r,Ê. & qdén- 9--'.á:â
r,|.1 / 22r,lo l.E ú ,tldD rlí..ári 'i ,ü ds ú aa o Frú ,r. cdür:aÉ
9-roa,l, túI / :2L tO ItE B lG J. c..a:

Ill - ú. Mid.lrô d. ?r+.a! *F F,iü &.<.il..trta tr6 X
le\ / !l l.r, tÀE a dúú&.i. !. &i, .ÁEa ôõ Ei. loL rl 6 lirs é. r: o
DiÉ & údárr. ,:02.ú reí, 2l l-lJ hA; *rE s d tú ú o ,âq e
ddd.ô. ,.21x:0 rrÀ{ ,, l@,ó tú€. @ .i-.É. m - d&tdÉ P{ c'Àe
. Tlhdiia§ .nú d aú. l@ râ rà . !..e d. !e.t-rLr g-:i.r.ro to!\ / I I l-G.
ri&. r sd !o t i AiFi,t* irà a ú!bÉ.a o dõ & Ê4d.ddd
9llq23 tel.i / rlr.9o tEa, !a ü€ri rb ú.nÉ.b ar.â..L 6L.; d6.. F.
!r. rÀ* d D bq ô ,É & ...dEa- ul,rj, bnN / ,l ,Ât rd* tó. ,ci.
r*t ô Blô ta rrr E&.Eô diÊt & F-.l.oü.br!. 9 rlr., r{r(,
!:1:tt 4 trl- lü6o-o,.rr.,Ldta&9rl.iltl-l\'/21..'15bnE.
Dqeeôú.Ir.Cb.ôdÁs,EÂ-r16gú.:..i{.Cd...r.' aB-liôB
rdd.U. t't ?.& .|. tl§ . t.ÍE Fà 'iô&. # ÉÉril cà 6 t* é
.:eLÉ& e ?21.?r krra / 211,03 tnA e érroá4Ú i.çrrb Fr. P*üat

Alt 1' ca o llEa.laia d. go rra & th. §-.F, 
^rEi* 

3.
bi.. Dc! 6rr.dü, ÍJr-. baEr & ?Êrd, - llat Í- idrá.ór. *s!urô -?@n .dú tm4qú.,8. r...rí.id.taaao

t - 6 ô ,tr.icbi) J. nac ,6a & IiÉ úEe. e Frú,l. @idE
,.rr.8t L&t{ / 2llr. }.4, r. ú.Làrir ô úi f@d..É .b Rio ar. vieci
r.strÉ pd!É !a ú ô poro t,. ú.rt uibr 9:jÀr0 klrv/2ta.!0lqE B.*rrL
DíiE / Slo ,.* dD ?:aI . -r* Dd úÀr ú d o FrÊ ac errdÀr.dr. 9.:i6,3c
rri..JIlr,rtnÊ

l, - M o Maü.íír a. Sdúa,L @t, - ,*! & d.dÊrb í 2:úí
bN /:lO,.lO tEE, É !ãE (,r ICSiiL <- F. ú Ê.! o tio.,! drJéEú.
g.Za,aO bEx / zjrl?, rúq rlDr Fr r. r- na ô ,ü .r. dúo.rb. eJ?l,Ol
r=rr',2xrJ rrE 4 n: &n á.e.'a ô!b,!útt Là..b ôr,.&ri 6Itio
G[}q .iE rd rrt,ú da o 9.o4 dú..rb 9.2,9ro IÉN,,1x,í ÂEq
DcdüàL....Gú&t ar.ra.!dr- !a.d oDÀ& & lqrúúar.9.:ll,I0
rdt / 51,0 rl9, ú rióq .ba o lia. ,!, 'ri .. o Ên5 'r. cúírlcdB
e:Úro rõri r:ar,.O b!A. !a.6 ü6 ô Ê6dío r & r..qr @. qt
a lió. td. ór o rEÍ. & c..(kú'à.92ÍtÁJ r,r.t / 2.Àra bri r À,íúú Bi.

IU - .6 o rlri.+i, a. 
^r!.i- 

ío ldrr ldBç. D r'É d. !§dÉ,ira
9-:Or,!0 *dr / Al'l0 rÀE { a.ú óô ó!-l EE É. \d ú ia ô riF d.
c,ai6e t2oííro lrrt r 22í,C, b'€, ú traúi d, crt.s ,.Í, Flo í(is.iê
,Aa d.í. dU ,é o pdô d. ....4{d- t.2tr .m tDl / a.ro r^rE ..?- Fr'
re. .á, .- o rsro.§ .üúà.á. 9ro(@ t@,{ ; Ar.ro Lrij EtE po. ú l4 .!a
o !i.- * $6J&:L 9.§a,.0 *tór 11t915 r,f. 6!w Êr ô Sq! d. 

^r&i.:r.!É tor lE ii! íé o ,io 4 .rad.Ed- ,lD,'rt rer', / rÍ8,10 &úE r4t. ErroÊ a tú r pi@ íÉ .ôdd@*. 920Jji ls!. r ! rjto b!; .iú .n lint ê
-rE ra o F.. d. cürlá&! 9J@,x t! v ,, ,r!rt t-l!. n dúú.lD irr
@ a. e ln|EÉ do Pi., lrii.. i@ 6r. .@. ae *q ú@ ta o
E§ tl.!dÉJ. tàD.75 lôtr I 2r Ir! ,-€, ü úí[a.E t (& rú. rrl*r. .i,

Ív . ú . Mrdc+Lro 4 rr.úr É+.ós rií.. oúi.ír ú rúb d.
@922l.i1rart t Zltnr loÀ L.*e C.iÍ-r/ Br-Jt6, D 6ll!nga0
d. .rd ,r o F ..rlo MàlhrE1 t aE 1E * úIir r&.a. r. o p.ú &
.odr* 92:5.10 bdil / !tO, rÀE rd.n !ú. ú. r, o Fíro & 6dk!,
,.!-1õ,í lül / ?Ír,al trÍ- ú ú!-Éíú ô ,l.bü ai-l)6 q! 6 .tu.@ d,
RldD t-ô. ri- F. rúr É ra o r.ú ê errâa.9:;0,tô l-tJ , :rql,
rnÉ ..ar-F. da lú É .a ô ,oÉ rL Éris. 9.231?! bnN / 2l lJ, r,E
arl@ ib rr, ór úrq..lr.r c. Âjrô d.r !r:.€. -lr. ./nô @ linh. É.. 4
ô p@ .b 6{ád.. 9.!lr.@ s!!i / 2l !,r0 r,F- É !4oú & 6 dtEta &r 160

v - .e o vúldltr d. rddar.Ío fiui ú.a. É pdo & 4odá,<,..
,.rlr.(D t!Í / 2l t, tO lúE. o lEí. c. 6 

^tüÊú 
dô Àn Aro VI.e . *F, 6

li!tu B a! o,ire.t rqir.údq,rJr,to lÀ.t i 2l l.À1t nrt B 6Ír{5i3 rrà J.ú
{!*ú i!rrdr-& tio §ó Y;*

I , $frr!l!.| & I?.41't .irüg.íd. .. r.Ítíar ld.dr,

!..\rFàiF , yr.,-.-
' lÍ,!Àa.taí

. LilC'EúôIük

. l.r9S,

o?. 120 ^n 
l' .v 6EiôÉrq .i!/t , - rÉo rí.. ó sdú UtX. úi.iôr -Éi.li& !_dt l d. lF .r. lo.Ctlrr. uá.6 fr- o6ar.br t f'(!!gl. & l E

rtr ó'ô Êú.riG ô nlÊ d r4Ér.f . t&à Iárú.al'íd
,*)C6áo §lFir & lí!i*h lilik àEáô 6 Pirú

Áí r O tuarüoúl & JlciÍs iãte úÀ {ú $!nÉ e {bqio ó
tkr'c&ft*l.odilaCrWef!l'ÊE?.ülç.6ú.út ig!.
6 J. i. n{.íirr ií 4. r.+q. qd, reà:d.& !c. Rid4à e Coqb d.
PrErb&bir

Àn f lJ Àüüin ú! ,!riF qi.ar F .,r I..i rô 6 r}r. &iid.
ddIJ-Ff.*í,.e O,giioôrldoê&,íi.,

rn t 
^rd4.3 

&.ú* ú rraá 4a lri.úú a cú J.. dÉCÊ
o.F!!di'i, FdFb ô l{rÉb ?at . r LÉrrb b .dbrr !
â!ü@&É ESiü! Êcrür i ki d. Rr?.dilüÀ iird . tj Ccdarra d
I0l.*0ltEúe:m.

^É 
10. À gír,!É Íli.úa., n!ú.dâêEf!tt{à:

rÀÍlcto t'IlriàÍ,-?.'ri4ír,lt& aé.d'. i. rÍa.
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At l'b E ôtt f ô U Éim, ü Í0ólrD D Áx/,

É Ui ü?ü tr * ô ültati Iíril e hiiú ô
rÍüólüaÉÉ UÍlâ01, ó27ôaiüre l§.
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At ?0 &ifbÔllfü ô à1" ts hà err
l - cúi o lm Ô F.ú Í&tiâ r Íslib ÍÉlÚb, tuíu.

ú HAGüí, rt f, à ?, Çt r*Il t ôbÉ ô"uüpit Ô hs)
cún D F5ê ffi eil PkídmJl ffi ,lE Sr. Ô qú,
Çf tilIÊüoÊÔffi 016,Offitz{,üh[, m
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MEMORIAL DESCRITM (assinado)
MUNICIPIO: Paquetá - PI

l. Com o Município de São João da Varjota:

Começa no ponto de coordenadas 9.222,00 kmN / 192,10 kmE, na antiga Liúa do
Telégrafo na Serra da Tapera; segue por uma reta até o ponto de coordenadas
9.223.70 kmN / 193,90 kmE, na Chapada do Jacu e segue por uma reta até o ponto
de coordenadas 9.226,25 kmN / 194,55 kmE, na Chapada da Mangabeira.

2. Com o Município de Dom Expedito Lopes:

Começa no ponto de coordenadas 9.226,25 kmN / 194,55 kmE, na Chapada da
Mangabeira; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.225,10 kmN / 198,25
kmE; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.224,80 kmN / 199,35 kmE,
na rodovia PI-242; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.224,30 kmN /
201,80 kmE; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.224,60 kmN / 202,75
kmE, num riacho; segue poÍ uma reta até o ponto de coordenadas 9.222,60 kmN /
206,90 kmE, na estrada Caiçara / BR-316 e segue por esta estrada até o ponto de
coordenadas 9.221,75 kmN / 21 1,05 kmE, na estÍada Caiçara / BR-316, no
entroncamento da estrada para a Povoado Mirolândia.

3. Com o Município de Picos :
(descrição no ser,ido adi-hotá o. rethada da Lei6.05A1I,At l', dltrea I , que reeisou as dit)isas do,rurricípio de Picos)

Começa no ponto de coordenadas 9.200,75 kmN / 211,75 kmE, na confluência de
dois afluente do Rio Itaim; vai em liúa reta até o pico de coordenadas 9.202,85
kmN / 21 1,15 kmE; segue poÍ outra Íeta até o pico de coordenadas 9.206,30 kmN /
209,00 kmE. numa elevação entre as localidades Pau d'Arco e Tabatinga; segue por
mais uma reta ate o ponto de coordenadas 9.211,50 kmN / 21 1,00 kmE, na Serra do
Pai Amaro; segue ainda em liúa reta até o ponto de coordenadas 9.214,25 kmN /
212,90 kÍítE. na nascente de um afluente do Riacho da Bica; desce por este afluente
até sua foz, no ponto de coordenadas 9.214,55 kmN / 215,05 kmE; sobe pelo riacho
da Bica até sua nascente mais oriental, no ponto de coordenadas 9.219,90 kmN /
213,75 kmE; vai em linha Íeta até o ponto de coordenadas 9.221,85 kmN / 214,45
kmE. no cruzamento da estrada Chapada d'Água / BR-316 com a estrada Caiçara I
BR-316, na localidade Chapada do Fio e segue pela última estrada referida até o
ponto de coordenadas 9.221,75 kmN / 211,05 kmE, no entroncarnento da estrada
para a Povoado Mirolândia.

Paquetá 2020_02_ I 9_assinado.odt 20102t20



4. Com o Município de Aroeiras do Itaim:
(descriçào no sentido anti-honitio. herdoda da lei 6E61/16, Árt 2", ollnea "r"'. que r*^isou as divins do nunicípio de
Aroeiras do hoim)

Começa no ponto de coordenadas 9.191,80 kmN / 204,20 kmE; segue por uma reta
até o ponto de coordenadas 9.192,10 kmN / 205,20 kmE, num caminho; segue poÍ
uma reta a1é o pico de coordenadas 9.193,00 kmN / 207,60 kmE; toma e segue por
um divisor de águas entre os afluentes da margem esquerda do Rio Oiti até o ponto
de coordenadas 9.199,10 kmN / 207.55 kmE, no Rio Oiti; segue por uma reta até o
ponto de coordenadas 9.199,60 kmN / 211,50 kmE, no Rio Itaim; desce por este

rio até ponto de coordenadas 9.200,65 kmN / 211,60 kmE, na foz de um afluente da
margem direita e sobe por este afluente até o ponto de coordenadas 9.200,75 kmN /
211,75 kmE. na confluência de dois afluentes do fuo ltaim.

5. Com o Município de Santa Cruz do Piauí.

Começa no ponto de coordenadas ponto de coordenadas 9.191,80 kmN / 204,20
kmE; segue poÍ uma reta até o ponto de cooÍdenadas 9.190,85 kmN / 201,25 kmE,
num camiúo para localidade Irajá; segue por uma reta até o ponto de coordenadas
9.191,00 kmN / 200,00 kmE; segue por um meridiano até o ponto de coordenadas
9.195,15 kmN / 200,00 kmE, no camiúo para localidade Sete Lagoas; segue por
uma reta até o ponto de coordenadas 9.198,35 kmN / 200,ó5 kmE; segue por uma
reta até o ponto de coordenadas 9.200,80 kmN / 201,40 kmE; segue por uma reta até

o ponto de coordenadas 9.201,75 kmN / 201,25 kmE, no Rio Itaim; segue por uma
reta até o ponto de coordenadas 9.205,50 kmN / 200,45 kmE, na Serra do Gentil;
segue por uma Íeta até o ponto de coordenadas 9 .207 ,10 kmN / 199,1 5 kmE, numa
estrada; segue por uma reta até o ponto de coordenadas 9.209,60 kmN / 198,95
kmE; segue poÍ uma reta até o ponto de coordenadas 9.209,75 kmN / 197,05 kmE,
na estrada Paquetá / Santa Cruz do Piauí; segue por uma reta até o ponto de
coordenadas 9.212,95 kmN / 196,80 kmE, no Riacho Fundo; segue poÍ uma Íeta até
o ponto de coordenadas 9.214,10 kmN / 195,00 kmE, na rodovia PI-242 no
entroncamento de uma estrada; segue por uma esftada até o ponto de coordenadas
9.215,90 kmN / 193,15 kmE; segue por uma reta até o ponto de cooÍdenadas
9.217.00 kmN / 192,50 kmE, numa elevação; toma e segue pelo divisor de águas
entre o Rio Itaim e o fuacho Fundo até o ponto de coordenadas 9.222,00 kmN /
192,10 kmE, na antiga Liúa do Telégrafo na Serra da Tapera.

As coordenadas citadas no texto estâo no sistema UTM, referidas ao meridiano central
de 39'de longitude oeste e foram obtidas graficamente das folhas topográficas, escala
1:100.000, da Diretoria do Serviço Geográfico do Exército - DSG, abaixo
discriminadas:

S8.24
S8.24

Y-A-IV .INHUMA
.C-I - SANTA CRUZ DO PIAUÍ

u/>

- MI-1121 - 1984
- MI-1200 - 1973

Fevereiro/2020

Responsável nlco:
Antonio C os Rodrigues
Engenhei Cartógrafo - CRE R - 12.161-D
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Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Paquetá, Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JOÃO EUFRÀSIO ALVES e do outro lado, pelo Prefeito Municipal de
São João da Varjota, Sr. RÂIMUNDO NONATO BARBOSA, e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador NADSON LICIO MORAIS BRAZ DANTAS, e em conformidade com
os artigos l' e 3o da Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos
Territoriais do Estado do Piauí - CETE - Pl, que, tem como objetivo determinar ajuste de
limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, Inciso I, alíneas
«a,',"9" e "h" e os Artigos 17 e '18 

do Regimento lntemo dessa mesma Comissão, contando com
a anuência das autoridades acima referidas, que após verem e analisarem os limites territoriais
propostos para seus respectivos municípios, constantes de mapa territorial e memorial
descritivo, elaborados por técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBCE,
anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo localidades e populações, altera os
traçados anteriores do mapa municipal, e por acharem justos e corretos, firmaram o presente
Termo de Acordo, que segue assinado pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade
com a legislação vigente e que a partir de então passaú a fazeÍ parte do processo de revisão
territorial dos municípios constantes do ato.

Teresina. u, 4.7...t .te7€z de 201 3.

C
Pre unicipal deP

OAO E

G N PORTELA RAIM
Pref. Municipal

O ALVES
Presidente Câmara Mun. de Paqueú.

ADSON LI O MORAIS BRAZ S

Pres. da Câmara Mun. de São João da Varjota

NONATO
de São João

BARBOSA
da Varjota

,-/- 2

t

Presidente do CETE - PI

Termo de Acordo

Z



Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Paquetá" Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador JOÃO EUFRÀSIO ALVES e do ouro lado, pelo Prefeito Municipal de
São João da Varjota, Sr. RAIMUNDO NONATO BARBOSA, e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador NADSON LICIO MORAIS BRAZ DANTAS, e em conformidade com
os artigos lo e 3o da Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos
Territoriais do Estado do Piauí - CETE - PI, que, tem como objetivo determinar ajuste de
limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, Inciso I, alíneas
"d',"9" e "h" e os Arligos l7 e l8 do Regimento Intemo dessa mesma Comissão, contando com
a anuência das autoridades acima referidas, que após verem e analisarem os limites territoriais
propostos para seus respectivos municípios, constantes de mapa tenitorial e memorial
descritivo. elahorados nor técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBCE.
anexados ao pr()cesso. e que. mesmo não envolvendo localidades e populagões, altera os

traçados anteriores do mapa municipal, e por acharem justos e corretos, firmaram o presente
Termo de Acordo, que segue assinado pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade
com a legislação vigente e que a partir de entiio passani a fazer parte do processo de revisão
tenitorial dos municípios constantes do ato.

Teresina.pt,J{....t.S..í7..çn€..#-.de2013.

o VES PORTELA
Munici uetá.

oÃo EUFRÀ ALVES
Presidente Câmara Mun. de Paquetá.

Dep.

NONATO BARBOSA
Pref. Municipal de São João da Varjota

y'zu/*t" .Z .,. L4-.-r,:>\
NADSON LICIO MORAIS BRAZ DANTAS

Pres. da Câmara Mun. de São João da Varjota

PresidenÍe da CETE - PI

Termo de Acordo



Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Paquetá, Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e pelo Presidente da Câmara

\luniuip;I. 'v'Êreador JoÃo fUFRÀsIo ALVES e do outro lado, pelo Prefeito Municipal de

São João da Varjota, Sr. RAIMUNDO NONATO BARBOSA, e pelo Presidente da Câmara
Municipal, Vereador NADSON LICIO MORAIS BRAZ DANTAS, e em conformidade com

os artigos lo e 3" da Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos

Territoriais do Estado do Piauí - CETE - PI, que, tem como objetivo determinar ajuste de

limites territoriais entre os municípios piauienses, combinado com o Artigo I0, Inciso I, alíneas
"h" e os Artigos l7 e l8 do Regimento Intemo dessa mesma Comissão, contando com

a anuência das autoridades acima referidas, que após verem e analisarem os limites territoriais
propostos para seus respectivos municípios, constantes de mapa territorial e memorial
descritivo, elaborados por tecnicos do lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE,
anexados ao processo, e que, mesmo não envolvendo localidades e populações, altera os

traçados anteriores do mapa municipal, e por acharem justos e corretos, firmaram o presente

Termo de Acordo, que segue assinado pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade
com a legislação vigente e que a partir de entiio passará a fazer parte do processo de revisão
territorial dos municípios constântes do ato.

Teresina. Pt, .21.J.5.ç/..çlt?*".. de 2013.

Ê.-.rz './l-/'- ã-

nrcl
GON S PORTELA NONATO BAh.BOSA

Pref. Municipal de São João da Varjotau

Ão rtrpR () ALVI'S
Lí,,,/-,"",- Z Ç1- -;rrZNADSON LICIO MORAIS BRAZ DANTAS

Pres. da Câmara Mun. de São João da Varjota'turir.itttrt'tti afa lvlun. de Paqueú.

Presidente da CETE - PI

Termo de Acordo

E/,FELMDep.



Termo de Acordo

Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Paquetá, Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOÃO EUFRÀSIO ALVES e do outro lado, pelo Prefeito Municipal de Dom
Expedito Lopes. Sr. ALECXO DE MOIIRq BEI.O, e peto Presidente da Câmara Municipal,
Vereador FRANCISCO AGENOR DE SOUSA, e em conformidade com os artigos lo e 30 da
Lei n. 5.120 de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado
do Piauí - CETE - PI, que, tem como objetivo determinar ajuste de limites territoriais entre os
municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, Inciso I, alíneas "h" e os Aúigos
l7 e l8 do Regimento Intemo dessa mesma Comissão, contando com a anuência das autoridades
acima referidas, que após verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus
respectivos municípios, constantes de mapa territorial e memorial descritivo, elaborados por
técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que,
mesmo não envolvendo localidades e populações, altera os traçados anteriores do mapa
municipal, e por acharem justos e conetos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue
assinado pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que
a partir de então passará a fazer paÍle do processo de revisâo tenitorial dos municípios
constantes do ato.

Teresine. il sH tí. cz. q.f.â.e..de2013.

á /4í,.,^- erl
CRI PORTELA ALECXO DE MOURA BELO

Prefeito Mun. de Dom Expedito Lopes.Pref.

JOÃO EUFRÀSIO ALVES
Pres. da Câmara Mun. de Paquetá Pres.Câmara Mun. de Dom Expedito Lopes.

fr*
FELINDep.
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N

I de Paq uetá

Presidente da CETE - PI
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Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Paquetá, Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOÃO EUFRÀSIO ALVES e do outro lado, pelo Prefeito Municipal de Dom
Expedito Lopes, Sr. ALECXO DE MOURÂ BELO, e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador FRANCISCO AGENOR DE SOUSA, e em conformidade com os artigos lo e 3'da
Lei n. 5.120 de l9 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado
do Piauí - CETE - Pl, que, tem como objetivo determinar ajuste de limites territoriais entre os
municípios piauienses, combinado com o AÍigo 10, Inciso I, alíneas "h" e os Aíigos
| 7 e l8 do Regimento Intemo dessa mesma Comissão, contando com a anuência das autoridades
acima referidas, que apos verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus
respectivos municípios, constantes de mapa territorial e memorial descritivo. elaborados por
técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que,
mesmo não envolvendo localidades e populações, altera os traçados anteriores do mapa
municipal, e por acha|0,1, jusos e c"rretus. ri, r,l:.'arn o prcseniu Termo de Acordo, que segue
assinado pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que
a paÍir de então passaná a fazeÍ parie do processo de revisão territorial dos municípios
constantes do ato.

Teresina. Pl, .J..1..1 de 2013.

rilr,n á l'r..,,^ E"L
Pref. pal de Paquetá

JOÃO E IO ALVES
Pres. da Câmara Mun. de Paquetá

ALECXO DE MOURA BELO
Prefeito Mun. de Dom Expedito Lopes

GON PORTELA

Pres.Câmara Mun. de Dom Expedito Lopes.

,1

#*o*-t*o,zÇ^^.-'{/ FRÁNCISCO AGENOR DE SOUSA

01,Dep.
Presidente da CETE - Pl

Termo de Acordo



Termo de Acordo

Por este instrumento particular, subscrito, de um lado. pelo Prefeito Municipal de
Paqueti Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOAO EUFRASIO ALVES e do outo lado, pelo Prefeito Municipal de Dom
Expedito Lopes, Sr. ,^,I.liCXí) DE IICUÍLr.3§LO, ç p;lc i'r'::riiCente da Câmara Municipal,
Vereador FRANCISCO AGENOR DE SOUSA, e em conformidade com os artigos l'e 3'da
Lei n. 5.120 de l9 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado
do Piauí - CETE - PI, que. tem como objetivo determinar ajuste de limites territoriais entre os
municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, lnciso I. alíneas "h" e os Artigos
I 7 e I 8 do Regimento Intemo dessa mesma Comissão, contando com a anuência das autoridades
acima referidas, que após verem e analisarem os limites territoriais proposlos para seus
respectivos municípios, constantes de mapa territorial e memorial descritivo, elaborados por
técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que,
mesmo não envolvendo localidades e populações, altera os traçados anteriores do mapa
municipal, e por acharem justos e corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue
assinado pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que
a partir de então passará a fazer parte do processo de revisão territorial dos municípios
constantes do ato.

T:,r.:li,ta. l.i. *.t & <ic 2C13.

6v / 7ta,*
C ST O GONÇAL RTELA

unlcl

IO ALVE
Mun. de Paquetá

ALECXO DE MOURA BELO
Prefeito Mun. de Dom Expedito Lopes.

G
Pres.Câmara Mun. de Dom Expedito Lopes.

W*
Presidente da CETE - PI

Pr,[



Por este instrumento paÍicular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Paquetá1 Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOAO EUFRASIO ALVES e do outro lado, pelo Prefeito Municipal de Aroeiras do
Itaim, Sr. WESLEY GONÇALVES DE DEUS, e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador FRANCISCO DAS CHACAS R. TETXEIQ 

^., 
e c". .nnfor,"nirle4e com os 3rtigos l'e

3o, da Lei n. 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do
Estado do Piauí, - CETE - PI, que tem como objetivo determinar os ajustes dos limites territoriais
entre os municípios piauienses, combinado com o artigo 10, incido I, alíneas e "h", e os
artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e, contando com a anuência das
autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os limites territoriais propostos para

seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e Memorial Descritivo, elaborados por
técnicos do Instituto brasileiro de Geografia e Estatísticas - IBGE. anexados ao presente processo,

onde são propostas as seguintes alterações: Iocalidades Saquinho da Torta, hoje pertencente ao

Município de Paquet4 passa totalmente para o município de Aroeiras do ltaim, fatos que vão
alterar os traçados anteriores dos mapas dos municípios envolvidos, por estar justo e correto
firmam o presente Termo de Acordo, que segue assinado pelas autoridades acima qualificadas, em

conformidade com a legislação vigente e, passará a fazeÍ parte do processo de revisão territorial
dos municípios constantes do ato.

Teresina. pr ./.2..6..e /e.eÇ/A l^zotl

o NÇ VES PORTELA WESLEY VES DE DEUS
Munici de icipal de Aroeiras do ltaim

"o/á. -ruroodrcrfu ?J"Er t'f*
Ãor O ALVES

Pres. Câmara Mun. de Paquetá.
FRANCISCO DAS CHAGAS R. TEIXEIRA
Pres. da Câmara Mun. de Aroeiras do Itaim

DeP.
Presidente da CETE - PI

'l'ermo de Acordo

Prefeito



Termo de Acordo

Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Paquet{ Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOAO EUFRASIO ALVES e do outro lado, pelo Prefeito Municipal de Aroeiras do
Itaim, Sr. WESLEY GONÇALVES DE DEUS, e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador FRANCISCO DAS CHAGAS R TEIXEIRA, e em conformidade com os artigos l'e
3', da Lei n. 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do
Estado do Piauí, - CETE - PI, que tem como objetivo determinar os ajustes dos limites territoriais
entre os municípios piauienses, combinado com o artigo 10, incido I, alíneas "a", "9' e "h", e os
artigos 17 e 18, do Regimento Interno dessa mesma Comissão e, contando com a anuência das
autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os limites territoriais propostos para

seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e Memorial Descritivo, elaborados por
técnicos do lnstituto brasileiro de Geografia e Estatísticas - IBCE, anexados ao presente processo,

onde são propostas as seguintes alterações: localidades Saquinho da Torta, hoje pertencente ao
Município de Paquetii, passa totalmente para o município de Aroeiras do ltaim, fatos que vão
alterar os traçados anteriores dos mapas dos nrunrclplos envorvidos. por estar Justo e coÍTeto
firmam o presente Termo de Acordo, que segue assinado pelas autoridades acima qualificadas, em

conformidade com a legislação vigente e, passará a fazer parte do processo de revisão territorial
dos municípios constantes do ato.

Teresina. PI, u €/êo

S RTELA

de2014

LEY 9 v DE DEUS
Prefeito unt pal roeiras do ltaim

JOAO EU SIO ALVES
úrW-WW*

CISCO DAS CHAGAS R. TEIXEIRÁ
Pres. da Câmara Mun. de Aroeiras do ltaim

DeP.

unicipal de
oGo

Presidente da CETE - PI

Pres. Câmara Mun. de Paqueul.



Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Paqueuá, Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOAO EUFRASIO ALVES e do outro lado, pelo Prefeito Municipal de Aroeiras do
Itaim, Sr. WESLEY GONÇALVES DE DEUS, e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador FRANCISCO DAS CHAGAS R. TErltLlriA, e em oonlbrmrdaoe com os artigos lo e
3', da Lei n. 5.120, de 19 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do
Estado do Piauí, - CETE - PI, que tem como objetivo determinar os ajustes dos limites territoriais
entre os municípios piauienses, combinado com o artigo 10, incido I, alíneas "h", e os
artigos 17 e 18, do Regimento Intemo dessa mesma Comissão e, contando com a anuência das
autoridades acima referidas, as quais após verem e analisarem os limites territoriais propostos para
seus respectivos municípios, constantes de Mapa Territorial e Memorial Descritivo, elaborados por
técnicos do lnstituto brasileiro de Geografia e Estatísticas - IBGE, anexados ao presente processo,
onde são propostas as seguintes alterações: localidades Saquinho da Torto, hoje pertencente ao
Município de Paquetii passa totalmente para o município de Aroeiras do ltaim, fatos que vão
alterar os traçados anteriores dos mapas dos municípios envolvidos, por estar justo e correto
firmam o presente Termo de Acordo, que segue assinado pelas autoridades acima qualificadas, em
conformidade com a legislação vigente e, passará a fazer parte do processo de revisão territorial
dos municípios constantes do ato.

Teresina.p\.-/.*..t.í..L(.e:e€./.4.de2014.

C O GON L S PORTELA
Pre nicipal deP u

o
AO EUFRAs ALVES

Pres. Câmara n. de Paquetá.

Y N VF],S DEUS
Prefeito icipal de Aroc iras do ltaim

Pres. da Câmara Mun. de Aroeiras do ltaim

f-an,ío ú/"g dt&'t t/""
TRANCISCO DAS CHAGAS R. TEIXEIRA

?*Dep. ANTONIO

to
ST

Presidente da CETE - PI

'lermo de Acordo



Termo de Acordo

Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de

Paquetá, Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e nelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOÃO EUFRASIO ALVES e do outro lado, pela Prefeita de Santa Cruz do Piauí, Sr.
JANDIRA NUNES MARTINS GONÇALO, e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador EDGAR NUNES MARTINS, e em conformidade com os artigos l" e 3'da Lei n.

5.120 de l9 dejaneiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí

- CETE - Pl. que, tem como objetivo determinar ajuste de limites territoriais entre os
municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, Inciso I, alíneas "a","9" e "h" e os A(igos
l7 e l8 do Regimento Intemo dessa mesma Comissão, contando com a anuência das autoridades
acima referidas, que após vercm e analisarem os limites territoriais propostos para seus

respectivos municípios, constantes de mapa territorial e memorial descritivo, elaborados por
técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo, e que.
mesmo não envolvendo localidades e populações, altera os traçados anteriores do mapa
municipal, e por acharem justos e corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue
assinado pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que
a partir de então passará a fazer parte do processo de revisão territorial dos municípios
constantes do ato.

Teresina. pt, ..L €..t ..Q. /..V 3.t*... de 20 I 3.

NL ü r.)r€^
CRIS PORTELA ANDIRA N. MARTI GONÇALO ,,

P ref. Municipal de Cruz do Piauí.

,.ú-*
S MARTINSí^íxffi"OAO E IO ALVES

Mun. de Paquetá Pres.

Dep.
Presidente da CETE - PI

Santa Cruz do Piauí.

GONÇAL
nicipal de

Pres. da



Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Paqueti, Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOAO EUFRASIO ALVES e do outro lado, pela Prefeita de Santa Cruz do Piauí, Sr.
JANDIRA NUNES MARTINS GONÇALO, e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador EDGAR NUNES MARTINS, e em conformidade com os artigos l'e 3" da Lei n.

5.120 de l9 dejaneiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí

- CETE - Pl, que, tem como objetivo determinar ajuste de limites territoriais entre os
municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, Inciso I, alíneas "h" e os Artigos
l7 e I 8 do Regimento Intemo dessa mesma Comissão, contando com a anuência das autoridades
acima referidas, que após verem e analisarem os limites territoriais pÍopostos para seus
respectivos municípios, constantes de mapa territorial e memorial descritivo, elaborados por
técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. anexados ao processo. e que.
mesmo não envolvendo iocalidades e poputaçôes, altera os lraçados anteriores do mapa
municipal, e por acharem justos e corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue
assinado pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que
a partir de entâo passaní a fazer parte do processo de revisão territorial dos municípios
constantes do ato.

Teresina. pl, 
. /. í.. t.. 4.q Z 9- :i.*.. de zo t z.

\)t m.
CRI PORTELA ANDIRA N. GONÇALO i

P f. Municipal de S Cruz do Piauí.

z2--
S MARTINSÁa;ç"R"OAO E

Pres. da Mun. de Paquetá Pres. Câmara Mun. de Santa Cruz do Piauí.

FELIXDep.
Presidente da CETE - PI

GONÇAL
un c
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Termo de Acordo

Por este instrumento particular, subscrito, de um lado, pelo Prefeito Municipal de
Paqueta, Sr. CRISTIANO GONÇALVES PORTELA e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador JOAO EUFRASIO ALVÍS e do ouiro lado, pela Preiijita de Santa Cruz do Piauí, Sr.
JANDIRA NUNES MARTINS GONÇALO, e pelo Presidente da Câmara Municipal,
Vereador EDGAR NUNES MARTINS, e em conformidade com os artigos lo e 3'da Lei n.

5.120 de l9 de janeiro de 2000, que criou a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí
CETE - Pl, que, tem como objetivo determinar ajuste de limites territoriais entre os

municípios piauienses, combinado com o Artigo 10, Inciso l, alíneas "h" e os Artigos
l7 e l8 do Regimento Intemo dessa mesma Comissão, contando com a anuência das autoridades
acima referidas, que após verem e analisarem os limites territoriais propostos para seus

respectivos municípios, constântes de mapa tenitorial e memorial descritivo. elaborados por
técnicos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, anexados ao processo. e que.

mesmo não envolvendo localidades e populações, altera os traçados anteriores do mapa
municipal, e por acharem justos e corretos, firmaram o presente Termo de Acordo, que segue

assinado pelas autoridades acima qualificadas, em conformidade com a legislação vigente e que

a partir de entiio passará a fazer parte do processo de revisão territorial dos municípios
constantes do ato.

'l eresina. Pi, ../.í.t..4(/.(. U-êo cie 2013.

CRI GON S PORTELA
untcl

Ão ru IO ALVES
Pres. da Câmara Mun. de Paqueú

Dep.

") /, r . ,-""^
EDGAR NUNES MARTINS

Pres. Câmara MJ. de Santa Cruz do Piauí

Presidente da CETE - PI
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O Mnnicípio de Paquetri criado pela Lei n' 4.680 de 2610111994, estit

localizado na Microrregião de Picos. Possú uma área de 449,1km2, e tem por limites:

ao norte, os Municípios de São João da Varjota, Dom Expedito Lopes e Picos; ao sul, os

Municípios de Aroeiras do Itaim e Santa Cruz do Piauí; a leste, os municípios de Picos e

Aroeiras do Itaim; e a oeste os Municípios de Santa Cruz do Piauí e São João da

Varjota.

A COMISSÃO DE ESTUDOS TERRITORIAIS DO ESTADO DO PIAUÍ- CETE-PI

Criada pela lei 5.120100, a Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí

- CETE/PI é um colegiado formado pelos seguintes órgãos: Assembléia Legislativa do

Estado do Piauí, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Associação

Piauiense de Municípios (APPM), Secretaria de Estado do Planejamento (SEPLAN),

Conselho Regional de Engeúaria e Agronomia do Piaú (CREA), Associação Piauiense

dos Engenheiros Agrimensores (APEAG) e Tribunal de Contas do Estado do Piauí

(TCE).

A CETE/PI tem como principal função assessorar a Assembleia Legislativa do

Estado do Piaú no que se refere à revisão dos limites territoriais dos municípios

piauienses, de forma que, no final de cada análise, o municipio dispoúa de um mapa

atualizado e de uma nova lei ordenando seus respectivos limites.

O PROCESSO DE REVISÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO DE PAQUETÁ ED

Processo oriundo da Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piaú

CETE-PI:

a) O Processo dispõe sobre a Revisão da Circunscrição Territorial do Município de

Paquetá;
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b) Termo de Acordo firmado pelos Prefeitos e Presidentes das Câmaras dos

Municípios de Paqueüí e São João da Varjota;

c) Termo de Acordo firmado pelos Prefeitos e Presidentes das Câmaras dos

Municípios de Paqueüí e Dom Expedito Lopes;

d) Termo de Acordo Íirmado pelos Prefeitos e Presidentes das Qâmaras 6..
Municípios de Paquetii e Aroeiras do Itaim;

e) Termo de Acordo firmado pelos Prefeitos e Presidentes das Ciâmaras dos

Municípios de Paquetii e Santa Cruz do Piauí;

0 Memorial Descritivo (proposto) do Território de Paquetá;

g) Maoa de Referência (proposto) do Município de Paquetá;

h) Lei de criacão do Municipio de Paquetá;

I - O PARECER

O presente PareceÍ tratâ da Revisão da Circunscrição Territorial do Município

de Paquetí (P!.

II -O RELATORIO

O Parecer em epígrafe dispôe sobre a Revisão da C Territorial do

Municíoio de Paquetríl üsando à sua regularização com os Municípios de Paquetí, São

João da Varjota, Dom Expedito Lopes, Aroeiras do Itaim e Santa Cruz do Piauí, estando

o mesmo de conformidade com o artigo 34, Inciso I, alínea "a" do Regimento Intemo da

Assembléia Legislativa do Estado do Piauí, onde consta que é de competênciâ da

Comissão de Constituição e Justiça: "em caróter preliminar, aspectos constitucional,

legal, jurídico, regimental e de técnica legislativa de projetos, emendas ou substitutivos

sujeitos à apreciação da Ássembléia".
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A documentação apresentada também foi analisada em observância ao que consta no

Regimento Intemo da Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí (CETE/PD,

especialmente o que determina:

Considerando que este Parecer visa corrigir distorções territoriais e contribuir

para superação de entraves político-administrativos relacionados com o Município de

Paquetá e os Municípios de São João da Varjota Dom Expedito Lopes, Aroeiras do

Itaim e Santa Cruz do Piaú;

Considerando que a referida Revisão de Limites envolve diversas

localidades/povoações conforme sugesüio a seguir:

Com o municipio de São João da Varjota houve somente ajuste nos limites,

não sofiendo qualquer remanejamento de localidades e povoações;

Art. 9, incisos I e IV;

- " Prover à Comissão dos mapas municipais de referência" ;

- " Redigir os memoriais descritivos das divisas acordadas " ;

Art. 10, incisos II e III

- "Os limites propostos deverdo ser claros, precisos e contínuos, sempre que

possível acompanhando os divisores de águas ou outros acidentes naturais";

- "Os limites prorystos ntÍo poderão dividir localidades, a não ser quando o

Termo de Ácordo estabelecer o contrário".

Art. 15 - "Na celebração do Termo de Acordo é obrigatória a assinatura dos

representantes municipais(prefeito e o presidente da cômara municipal),

discriminando as localidades que devem alterar suÍts vinculações "

Parógrafo Único -Os Termos de Acordo devem ser homologados pela CETE-PI";

t.



.

t. Com o Com o Município de Aroeiras do Itaim, a localidade "Saquiúo da

Torta", hoje pertencente ao Município de Paquet4 pzrssa a pertencer

integralmente ao Município de Aroeiras do Itaim;

IV Com o município de Santa Cruz do Piaui, houve somente ajuste nos limites,

não sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações;

Considerando que os atos mencionados acima foram firmados em Termos de

Acordo assinados pelos Prefeitos e Presidentes das Câmaras de Vereadores dos

municipios envolvidos, e foram anexados como peças instrutivas do processo;

Considerando, afinal, que em reunião realizada em 03 de julho de 2023, a

Comissão de Estudos Territoriais do Estado do Piauí - CETE/PI, diante da análise da

documentação disponibilizada, resolveu aprovar o processo que trata da Revisão da

Circunscrição Territorial do Município de Paquetá.

III _ CONCLUSÀO

Pelo que foi analisado nos autos, verifica-se que o presente Parecer sobre a

Alteracão de Lirnites do Território de Paquetá atende aos preceitos da legalidade e, esuí

devidamente instruído de conformidade com o Regimento Intemo da Comissão de

Estudos Territoriais do Estado do Piauí (CETE/PD, aspectos que levaram os membros

desta Comissão a CONCLUIREM que o processo esá coneto e deve ser encamiúado à

Assembléia Legislativa do Estado do Piauí para os procedimentos finais, no que se

refere à edição de uma nova lei contemplando o espaço territorial do Municipio de

Paquetá (P!.

Teresina (PI),03 dejulho de 2023

Com o município de Dom Expedito Lopes, houve somente ajuste nos limites,

não sofrendo qualquer remanejamento de localidades e povoações;
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Representante do TCE-PI- Paulo Sérgio Castelo Branco Carvalho Neves

Presidente da Comissão de Estudos do Estado do Piauí (CETE/PI)



t#
I§TAil)u}üAI'I
W
cffi tEãrtutG trurmls n E§fA,p n ew

cltBrt
REFERENCIAS

PIAUÍ, Lei no 4.680 de 26 de Janeiro de 1994. Criação do Município de Paquetá.
Dairio Oficial do Estado, n' 18. Teresina. PI,26 de Janeiro de 1994.

Lei n" 5.120 de 19 de janeiro de 2000. Criação da Comissão de Estudos
Territoriais do Estado do Piauí - CETE-PI. Dário Oficial do Estado. n' 23. Teresin4
PI, 02 de fev. 2000, p. 3.

Assembléia Legislativa. Regimento Interno da Assembléia Legislativa do
Estado do Piauí. Resolução n" 429. 15 de dezembro de 2010. Teresina" PI, 15 de
dez.2010.

IBGE. Mapa Municipal de Paquetá (proposto). Divisão de Geociências, FoÍaleza,
cE,2008.

Memorial Descritivo do Município de Paquetá (proposto). Divisão de

Geociências, Fortaleza CE. 2014.

Resolução No 05 de l0 de outubro de 2002. Areas territoriais dos Estados e

Municípios Brasileiros. Diririo Oficial da União N' 198 - Seção 1, de 1111012002,p.48
à 65.

l'.,,. ESTAIX)DOrIAUI

Regimento Interno da Comissão de Estudos Territoriais do Estado do
Piaui (CETE/PI). Diario Oficial da Assembléia" Ano III n'061. Teresina" PI, 08 de abr.

de 2008, p. 2.



AS§NMDI.DIAI.DG§T.AIIVA
oailffiem a[ ã§iluD6 lEHl&tI§ n ã§r/DÍ' n Mw

GE r.it

ANEXOS

l'r,,. E§TAX) x} }IAT'T



A§SDMEITIA.IÀIGISLATIVA
€€ili§BíoDE õtuDa§ IEH'|Aüâ§ n ã§r/D,D ú tUUÍ

GETÃ T

DOCUMENTOS ANEXADOS AO PARECER DE PAQIJETÁ

1. Termo de abertura da revisão da circunscrição territorial do Município de

Paquetá

2. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Paquetá e São João da

Varjota

3. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Paquetá e Dom Expedito

Lopes

4. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Paquetá e Aroeiras do ltaim

5. Termo de Acordo firmado entre os Municípios de Paquetá e Santa Cruz do Piauí

6. Memorial Descritivo do Território de Paquetá

7. Mapa de Referência do Município de Paquetá

8. Lei de criação do Município de Paquetá

9. Lei n' 6.058, de 17 de janeiro de 2011

10. Lei n" 6.861, de 28 de julho de2OI6

11. Oficio CETE/PI ne 339/2013, Teresina, 20 de agosto de 2013

12. Oficio CEÍÉ/PI ne 34O/2013, Teresina, 20de agosto de 2013
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